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O tumor venéreo transmissível canino (TVT) é uma neoplasia de origem mesenquimal e caráter 

contagioso que acomete principalmente cães sexualmente ativos, sendo distribuída em países 

tropicais e em regiões com elevado número de animais errantes. A transmissão ocorre por contato 

direto durante o coito, podendo também acontecer por lambedura, mordeduras ou contato com 

mucosas lesionadas, favorecendo sua disseminação em ambientes com manejo sanitário inadequado. 

Clinicamente, o TVT manifesta-se, na maioria dos casos, como massas friáveis, ulceradas, de aspecto 

couve-flor, localizadas na genitália externa de machos e fêmeas, podendo causar sangramentos, 

secreção serossanguinolenta, dor local, dificuldade na micção e alterações comportamentais. 

Manifestações extragenitais também são descritas, atingindo áreas como narinas, boca e pele, 

geralmente associadas a estados de baixa imunidade do animal. O diagnóstico baseia-se na avaliação 

clínica associada à citologia aspirativa por agulha fina, que evidencia células redondas com 

citoplasma moderado, vacuolizado e núcleo central, sendo considerada um método rápido e eficaz. A 

histopatologia pode ser utilizada como método complementar em lesões atípicas, recorrentes ou 

quando há necessidade de confirmação diagnóstica. Exames laboratoriais, como hemograma e perfil 

bioquímico, auxiliam na avaliação do estado geral do paciente, especialmente em casos com 

sangramentos crônicos, enquanto exames de imagem, como ultrassonografia abdominal e radiografia, 

podem contribuir para a exclusão de outras afecções. O diagnóstico diferencial inclui neoplasias de 

células redondas, como linfoma e mastocitoma, ressaltando a importância da interpretação citológica 

criteriosa. O tratamento de eleição para o TVT é a quimioterapia com sulfato de vincristina, 

administrada semanalmente, apresentando elevadas taxas de remissão completa e bom prognóstico. 

Outras alternativas terapêuticas incluem a doxorrubicina, especialmente em casos resistentes, além 

da remoção cirúrgica, que é evitada pelas altas taxas de retorno da massa tumoral. Medidas 

preventivas incluem o controle populacional por meio da castração, a restrição do acesso de animais 

às ruas e o manejo sanitário adequado, contribuindo para a redução da disseminação da doença. Dessa 

forma, o diagnóstico precoce aliado ao tratamento adequado e à prevenção é fundamental para o 

controle do TVT. 
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